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Resumo 
 

 
Leite, Armando Gonçalves, Prada, Ricardo Bernardo (Orientador). Simulação 
Estática e Dinâmica do Controle de Tensão por Gerador e Compensador 
Síncrono. Rio de Janeiro, 2008. 134p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

O tema abordado neste trabalho é a observação e análise, em regime permanente e 

dinâmico, da ocorrência de um fenômeno que já foi observado em condições reais de 

operação do sistema elétrico brasileiro, que é a relação oposta entre a tensão de excitação 

de geradores e compensadores síncronos e a tensão controlada. Nessas situações, a 

capacidade nominal de um gerador / compensador síncrono, por exemplo, não seria útil 

para manter a tensão controlada. Em virtude da relação oposta, um aumento na excitação 

da máquina abaixaria a tensão controlada. O controle automático continuaria agindo, 

abaixando ainda mais a tensão. Este mecanismo pode levar o sistema ao colapso. A 

abordagem do problema baseou-se na verificação do comportamento do gerador / 

compensador como dispositivo de controle de tensão, em regime permanente e dinâmico, 

ante as diversas situações normais de um sistema elétrico, tais como variações do valor da 

tensão de referência (tensão controlada) e de carga. A análise em regime permanente 

utilizou um algoritmo de fluxo de carga, enquanto a análise em regime dinâmico utilizou a 

simulação no domínio do tempo. A real existência do fenômeno foi comprovada através 

de várias destas análises, mostrando inclusive a mudança da região de operação em 

algumas delas. Em outros casos, os resultados da análise em regime permanente não 

coincidiram com os da análise em regime dinâmico. 

 

 

 

Palavras - chave 
Estabilidade de tensão, controle de tensão, segurança de tensão, simulação no 

domínio do tempo e simulação em regime permanente. 
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Abstract 
 

 
Leite, Armando Gonçalves, Prada, Ricardo Bernardo (Advisor). Static and 
Dynamic Simulation of Voltage Control by Generator and Synchronous 
Compensator. Rio de Janeiro, 2008. 134p. MSc. Dissertation - Departamento 
de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
The aim of this work is to investigate, in steady state and dynamic 

performance, the phenomenon of the opposite relationship, already observed at real 

operation conditions of the Brazilian Electric System, between generators and 

synchronous compensators excitation voltage and the controlled one. In these 

situations, the generator / synchronous compensator nominal capacity, for example, 

would not be useful to keep the voltage controlled. Due the opposite relationship, an 

increase in the excitation voltage would reduce the controlled voltage. The automatic 

control would keep acting and reducing more the voltage. This mechanism can lead 

the system to the collapse. The study of this problem was based in the generator / 

compensator behavior as a control voltage device, in steady-state and dynamic 

performance, front of several operation situations of electric power system, like 

reference voltage (controlled voltage) variation and load changing. The steady state 

analysis used a load flow algorithm, while the time domain simulation was utilized 

for the dynamic performance analysis. The real existence of the phenomenon was 

verified through these analyses, emphasizing the operation region changing in some 

of them. In other cases, the analyses results in the steady-state were different of the 

dynamic performance results.  

 

 
 
 
 
 
 

Keywords 
Voltage stability, voltage control, voltage security, time domain simulation, steady 

state simulation. 
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